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ncontrar os po
15, ou 𝑥ଷ െ 12

hecemos uma
o, o polinômio

utras soluções
te com o gráfic

a resposta é ሺ2

ESTÃO 11

340 m v t

7

5

6,0 10

8,0 10





V

I

3
75 Ω

A
R
L

ESTÃO 12
 

Vol L p

t




 

210

1000

Z

p




pE mgh

t t
 

 
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ontos de inters
2𝑥 ൅ 16 ൌ 0. 

a das soluções
o 𝑞ሺ𝑥ሻ ൌ  𝑥ଷ െ

s são as raízes
co de 𝑦 ൌ 𝑓ሺ𝑥ሻ

2,5ሻ e ሺെ4,െ5

1 

m/s 5 s 

7

5

V
75

A
   

4 2

3

3 10  m

9 10  m




2 

p x
L

t


 



30 000 m

00 m 50 m

s



900.000 k

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

seção desta re

s: 𝑥 ൌ 2 satisfa
12𝑥 ൅ 16 é di

𝑥ଷ െ 12

s de 𝑥ଶ ൅ 2𝑥 െ
ሻ é ሺെ4,െ55ሻ.

5ሻ. 

1700 m  

2,5 10 

p v  

0,42 m
m

s


 kg/s 10 

ta com o gráf

az à equação
ivisível por 𝑥 െ

2𝑥 ൅ 16 ൌ ሺ𝑥 െ

െ 8 ൌ 0, que s
. 

6  Ωm     

m/s
 

2m/s 70 

fico da função

, pois a reta 
െ 2. Efetuando 

െ 2ሻሺ 𝑥ଶ ൅ 2𝑥 െ

são 𝑥 ൌ െ4 e 𝑥

m 6,3 1 

o, devemos res

é tangente a
a divisão polin

െ 8ሻ, 

𝑥 ൌ 2. O outro

80  W  

solver a equaç

ao gráfico de
nomial, obtemo

o ponto de in

ção 𝑥ଷ െ 2𝑥 ൅

 𝑦 ൌ 𝑥ଷ െ 2𝑥 ൅
os 

nterseção da 

FÍSIC

 
5 

1 ൌ

൅ 1. 

reta 

CA 



 R
ES

PO
ST

A
S 

ES
PE

R
A

D
A

S 
CIÊ
TEC
 

 

UNICAMP
INTERDIS 

QUE
a)  
MF 

   

SPI g


SPI
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ESTÃO 13
 
F FP M g

F

m
M g

t






6

2,


 
FM

m t

mv  e  

o+skate

kg  5 m/s

0,4





ESTÃO 14


0 0

0 cm 1 7

  



L L L

2 8,0

2

k x


ESTÃO 15

10p id d 
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3 

         

  

5

3

6,0 10  kg

,0 10  kg/




     
final q

ms -50kg

4 kg  5 m

50kg




v

4 

0

-5 o

(1 )

7,0 10  C

 



T

30 10  N/m 

5 

0  cm 50  

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

g
300 s

s
  

inicial 0 q

menino+skate

m/s
0,04 m





-1C  50 - 20

2,0 10

2

 

cm 60  cm

0 

0

m/s
   

 o
0 C 50

230  m
0





   

m 

0,105 cm
  

,016 J  
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19

26

10  C 40

2,0 10








6 

in min hf

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

000 N/C

 kg


   
 

V RT

n P

max
 

  
 

c
h

106,4 10   

J
8

mol.K
4







154 10 

2m/s      

4

240 K
K
10 Pa




3
eV.s

14






K
48 10 

8

6

10  m/s

10  m 


3 3m /mol  

0,086 eV V  
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ESTÃO 17

oglobina fetal 
da hemoglobi
ção para a hem

a tracejada rep
 o pH do sang

ndência da cur

ESTÃO 18

ELHOR FONTE

tificativa: Co
ativa em MJ/m
centual na fon

q = 0,6937 +
h = 0,27337 +
hmaniyah = 0,5

im, a fonte ma

ELHOR FONTE

tificativa: Por
o teor de H2S, 
te, por volume

ESTÃO 19

ha de pena de
r comparativa
uma produção

se disponível em

Aspecto Posi
aspectos posit
to das matér
proveitamento

s.: Para a respo
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7 

tem maior afi
na de adultos

moglobina feta

presenta o resu
ue, segundo a

rva tracejada, e

8 

E: UTHMANIYA

onsiderando qu
m3, calcula-se 
nte: 

+ 0,0365 + 0,
+ 0,00765 + 
55537 + 0,18

ais energética 

E: UCH 

r volume de g
cuja queima p

e queimado, po

9 

eve estar dispo
mente maior 
o maior a part
m maior quant

itivo: 
tivos em relaçã
rias-primas, 2)
o de resíduos d

osta, basta apo

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

inidade pelo o
s em qualque
al é maior.  

ultado final do
a equação: 

CO2 (aq

em pH mais ba

AH 

ue a composiç
a energia ge

,00992 + 0,0
0,00392 + 0

865 + 0,098

é Uthmaniyah 

ás queimado, 
produz SO2, um
ois é isenta de

nível em maio
no resíduo de
ir do uso da fa
tidade.  

ão a esta propo
) sua abundâ

da indústria alim

ontar apenas u

oxigênio. A po
r valor de pre

o efeito Bohr. O

) + H2O (l) = H

aixo ocorre um

(a) ENERG

ção do gás é 
erada por cad

005x120 + 0,15
,003x120  = 1
92 + 0,045x12

e a fonte men

(b) AMBIE

Laeq é a pior 
m dos principa
e H2S. 

or quantidade p
e café, as estim
arinha de pena

osta para a pr
ância, 3) o f
mentícia. 

um dos aspecto

orcentagem de
essão parcial d

O CO2 é um ó

+ (aq) + HCO3

- 

a redução na s

GÉTICO 

PIOR FONTE

dada em V/V
da fonte leva

53x22 = 33 MJ
1 MJ/m3. 
20 + 0,016x14

nos energética 

ENTAL 

PIOR FONTE

fonte do pon
ais gases respo

para a produçã
mativas para p
a. Essa maior p

odução de bio
ato de serem

os listados acim

saturação pa
de oxigênio. I

xido ácido e o

(aq) 

saturação de o

E: UCH 

V%, e é fornec
ando-se em c

J/m3. 

47 + 0,015x22 

é Uch. 

E: LAEQ 

to de vista am
nsáveis pela c

ão de biodiese
produção mun
produção só se

odiesel estão re
m amigáveis a

ma. 

ra a hemoglob
Isso indica qu

o aumento da 

oxigênio.  

cida a eficiênc
consideração a

 = 49 MJ/m3. 

mbiental, pois 
chuva ácida. U

el. Apesar do t
ndial de biodie
eria possível se 

elacionados co
ao meio-amb

QUÍMIC

bina fetal é m
e a constante

sua concentra

cia energética 
a composição 

apresenta um 
ch é a melhor 

teor percentua
esel apontam 
a farinha de p

om: 1) o baixo 
iente e 4) o 
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ESTÃO 20

2 seria recome
s com a massa

cia do processo
m melhor rendi

ão de formaçã
ário analisar os
apresentados n
ores efeitos de

ESTÃO 2

Metabolismo

tabolismo acele
metabolismo no
utica. Por outro
o aumente con

indivíduo com
frequência de

do, as doses d
es mais concen

ESTÃO 22

a B representa
dade de armaze

gasolina, temo
= mgasolina/dgasoli

hidrogênio, tem
= 8 kg / 0,036 
= mMg2Ni/dMg2Ni =

mos de volum
pequeno, ass

al Mg2Ni provo

pecto Negativ
 aspecto nega
nde número d

ase todas estas
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0 

endado para p
a de produto g
o. A EMR relac
mento da reaç

o dos sais imi
s efeitos toxico
no quadro, ser
e toxicidade e d

1 

o 

erado, a taxa d
ormal, a taxa d
o lado, no me
ntinuamente.  

m metabolismo 
e administração
devem ser adm
ntradas para a

2 

a o melhor m
enamento máx

os que: 

na = 24 kg /700

mos que: 
= 222,2 kg. 

= 222,2 kg /3.4

e, o percentua
im como o pe
ca uma aumen

vo: 
ativo seria a d
de etapas: seca
s etapas envolv

TAS 
S 

º DIA 
AQUÍMICA 

produção cons
gerado. Assim,
ciona a massa 
ção e maior inc

dazólicos (X =
o-ambientais d
ria recomendad
de persistência

Curva 1 

Acelerado 

de metabolizaç
de metabolizaç
etabolismo len

lento, seria p
o) ou diminuir 

ministradas em 
tingir a janela 

material para s
xima em pressã

0 kg m-3 = 0,03

400 kg m-3 = 0

al ocupado pe
ercentual em m
nto de 22% na

ificuldade no 
agem, aquecim
vem consumo 

iderando-se a
, valores meno
do produto c

corporação de 

= Cl ou Br) tem
do reagente alq
da a produção
a. 

ção é rápida e 
ção permite qu
nto, a taxa de

possível admini
a concentraçã
 intervalos de 
terapêutica. 

se armazenar 
ão constante e

34 m3. 

0,065 m3. 

elo tanque de 
massa para a g
a massa do car

processo de s
mento com so
de energia. 

s métricas Fat
ores de Fator-E
om a massa d
reagentes no 

m um reagente
quilante: 1-clo
o do sal 1, usa

Curva

Norm

não permite q
ue a concentraç
 metabolizaçã

strar as doses 
ão da dose adm
tempo mais c

hidrogênio. E
e uma boa reve

hidrogênio ou
gasolina. Por o
rro, sendo uma

eparação do ó
olvente orgânic

or-E e EMR. O
E indicam men
os reagentes. 
produto deseja

e comum, que
ro-hexano e 1
ndo o 1-cloro-

a 2 

mal 

que a concentr
ção do fármac
o é lenta e fa

de fármaco e
ministrada. Par
urtos (maior f

Esta curva apr
ersibilidade. 

u de gasolina 
outro lado, o p
a possível desv

óleo, o que, e
co em ebulição

O Fator-E relac
nor geração de

Assim, valores
ado. 

e é o 1-metil-i
1-bromo-hexan
-hexano, que é

Cu

L

ração atinja a j
co se mantenha
az com que a 

em intervalos d
ra o indivíduo 
frequência de 

resenta, simult

em relação ao
percentual em
vantagem dess

embora factíve
o, filtragem e 

ciona a massa
e resíduos e m
s maiores de E

midazol. Assim
no. Com base 
é o que aprese

urva 3 

ento 

anela terapêut
a dentro da jan
concentração

de tempo maio
com metabolis
administração)

taneamente, u

o volume tota
 massa devido
a tecnologia. 

el, envolve um 
destilação). E 
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ores 
smo 
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